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			PREFÁCIO

			Paulo Zanettini

			Este prefácio tem início com uma breve apresentação do autor de “Os Significados das Paisagens que Criamos com os Garimpos”.

			Luiz Antonio Pacheco de Queiroz é um dos excelentes profissionais com quem tive o prazer de conviver ao longo das últimas duas décadas. Começamos escavando as dunas de Sauípe no Litoral Norte baiano, ampliando passo a passo nossas andanças e pesquisas pelos quatro cantos da Bahia e outros tantos recantos desse rico, complexo e multifacetado país. 

			Arqueólogo com larga experiência de campo, observação arguta e precisa, Pacheco foi responsável pela identificação e estudo de centenas de sítios arqueológicos.  Entretanto, dentro de suas aptidões, aquela a qual reputo como mais marcante é o respeito que sempre teve para com os outros, sua capacidade inequívoca de escuta – onde quer que estivéssemos, interagindo sempre com muito tato e delicadeza nos diálogos travados com as comunidades com as quais interagíamos. Esses atributos certamente contribuíram na problematização e metodologia adotada e construção de sua tese de doutoramento, ora transformada nesta obra – diga-se de passagem, uma das poucas dedicadas ao universo e cotidiano do garimpo manual instaurado, no caso ocorrido na região baiana de Xique-Xique e Gentio do Ouro, atividade que se inicia a partir de meados do século XIX, com a extração de diamantes, suplantado no decorrer do século XX, pela busca pelo carbonado (diamante negro) e cristal de quartzo, até hoje explorado nesse território, num continuum temporal que forneceu o substrato amplo para a construção de modo de ser/viver de parte significativa das gentes que habitam a Chapada Velha. Enfim, mais uma das histórias que escaparam aos olhares e ditames das grandes narrativas oficiais: pouco ou nenhum registro se fez das ditas “as pessoas de baixo”. Esse é um dos méritos dessa obra.

			Da mesma forma, sinto-me confortado em ver que registros feitos em torno da materialidade da mineração, por conta dos estudos devotados ao licenciamento de empreendimentos em processo de implantação na Chapada  Velha, acabaram burilados e lapidados em favor de uma reflexão aprofundada e entrelaçada a respeito de garimpeiros, garimpeiras e seus modos de vida, trazendo elementos acerca dessa paisagem culturalmente construída e percebida, a par de outras histórias igualmente expressas nos rochedos (quase 200 sítios contendo registros rupestres foram identificados, estando relacionados à ocupação indígena milenar ali ocorrida).

			Assim, acampamentos, vilas, fazendas, áreas de lavra (grunas e catras), ferramentas e caminhos abertos no território são revisitados com o aporte dos saberes e vozes locais, a partir de uma cuidadosa etnografia arqueológica, permitindo potencializar os resultados na perspectiva do que entendo como necessária tarefa da arqueologia atuar em favor dos brasileiros iletrados ou como prefere o autor – uma arqueologia do passado contemporâneo, comprometida com o presente.

			Para tal, ofereço uma primeira dica ao leitor: não deixe de iniciar a leitura pelo cuidadoso glossário elaborado pelo autor, presente ao final da obra. Certamente, ele ajudará a familiarizar-se com a gramática e marcas deixadas na paisagem por conta da atividade minerária ali desempenhada, que constituem o ponto de partida para a navegação efetuada, articulando coisas e corpos dentro de perspectivas colocadas pelas arqueologias contemporâneas e crítica. Nessa tarefa, Pacheco consegue burlar narrativas maximalistas, forjadas pela sociedade envolvente e grupos dominantes em torno de “esbanjadores, baderneiros, desprovidos de tecnologias” e outros tantos estereótipos. 

			Assim, Pacheco alinha-se com a visão de diversos autores, como Harrison (2011), defendendo ser necessário o engajamento com uma arqueologia do e para o século XXI, como uma forma significante e útil para a sociedade atual obter leituras de si própria, que conduzam a um futuro emergente em termos de respeito às realidades históricas dos povos e aos diversos modos de ser e viver, em que coisas e corpos são assumidas como entidades com o mesmo status de existência, com adaptação pela simetria, em oposição aos dualismos da modernidade, em que a agência desses entes é fundamental para discutir a formação do território.

			Boa leitura!

		

	
		
			Introdução

			O que muitos dos bilhões de humanos fariam sem rádios, televisores, computadores, smartphones e demais aparelhos eletrônicos e digitais? Onde estariam morando se não existissem as cidades? Como se deslocariam sem as estradas e veículos? Há muitos argumentos sobre o papel essencial dos recursos minerais para o desenvolvimento da tecnologia que move o cotidiano da maior parte da população humana e promove tanto espaço para morar, estrutura viária e transportes da vida moderna. Dependemos da mineração que destrói paisagens por completo. Essa realidade que abrange tantas paragens não é a única da exploração mineral, conforme veremos com base na perspectiva do território estudado.

			Com base na ideia da abrangência da exploração mineral, interpreto a materialidade dos garimpos, caminhos e povoados da Chapada Velha, no estado da Bahia, através da etnografia arqueológica. Discuto, por meio da paisagem garimpeira, sobre como o entrelaçamento entre esses espaços e habitantes locais formou o território em questão. Há preponderância das peculiaridades do território da Chapada Velha na formação de humanos e coisas. O mercado de bens de consumo mundial também é responsável. Todos estão vinculados numa rede de interesses, exploração, transmissão de saberes e fazeres entre gerações, restrição, abandono, atração por riqueza rápida e fruição da vida dos humanos e coisas.

			Na base da discussão está a predominância da mineração artesanal, sem mecanização e de pequena escala entre as opções trabalho, que envolveu muitos habitantes locais. Essa forma de mineração, denominada garimpo, será enfocada a partir da paisagem, tendo como participantes os modos de ser das coisas e eventos cotidianos, junto com caminhos, povoados e habitantes da Chapada Velha, que garimparam e quem apenas ouviu falar ou presenciou a atividade.

			A compreensão do território humanizado pelo garimpo é decisiva para o foco na Chapada Velha, que se formou na região das Lavras Diamantinas da Bahia via implantação da exploração mineral da Chapada Diamantina, mas em sua própria proporção de tempo e espaço. Entre as características que a correlacionam às demais zonas minerárias, estão os atributos físicos. Destaca-se a altitude, conforme Theodoro Sampaio (1905) detalhou sobre a posição da Chapada Velha entre as maiores elevações da Bahia nas montanhas dispostas de sul-sueste a nor-noroeste.

			Abordo porções dos municípios de Gentio do Ouro e Xique-Xique (Figura 1).

			Figura 1 – Mapa de localização da pesquisa com indicação de alguns dos municípios da Chapada Velha
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			Fonte: IBGE (2020).

			Porções do território ocupadas pelo garimpo desde o século XIX foram abordadas pela etnografia arqueológica no noroeste de Gentio do Ouro e centro-leste de Xique-Xique. A área pesquisada faz parte de uma parcela do noroeste da Chapada Diamantina nos domínios do semiárido, no centro-norte da Bahia.

			Por meio do que foi disseminado na etnografia arqueológica, temos a delimitação espacial em dois espaços geográficos distintos da Chapada Velha: em porções elevadas e baixas de cadeia montanhosa e adjacências do rio São Francisco. A Serra do Assuruá, em grandes altitudes, abrange muitos garimpos, povoados e caminhos, tendo com as imediações de Santo Inácio, na cota da depressão sertaneja, as outras porções que completam os limites estudados.

			A descrição de Sampaio (1905), oriunda da visita à região em fins do século XIX, é a mais longeva designação para o território da Chapada Diamantina por seu caráter singular que alia ambiente físico com relações sociais. Sobre isso se debruçou Carlos de Almeida Toledo (2008) ao refletir sobre a região como o espaço de uma serra que foi subjetivamente associado à produção de mercadorias, que, no caso da área estudada, obviamente são os minerais. Esse é o ponto de partida para pensar na paisagem garimpeira da Chapada Velha.

			Não há limites bem definidos para a Chapada Velha. Seu espaço abrange porções de vários municípios a partir das conexões criadas pelo poderio dos chefes locais, latifundiários que controlaram a mineração artesanal entre a ascensão dessa atividade extrativista até após a 2ª Guerra Mundial. É pouco produtivo buscar um ponto de agregação do território para além do garimpo, até mesmo se considerarmos o curso d’água mais integrador da Chapada Velha:

			O rio Verde, appellidado de baixo, para se distinguir de seu homonymo superior que faz a divisa dos territorios da Bahia e Minas, nasce na Chapada Velha, corre ao norte, através de uma região deserta e sem agua, e entra no rio S, Francisco abaixo do Chique-Chique. Comquanto não seja pequeno o seu valle, a escassez das suas aguas é tão grande que tornam difficeis os trabalhos da mineração (SAMPAIO, 1905, p. 134).

			A denominação da Chapada Velha surgiu pela distinção com os locais posteriores da ocupação humana do ponto de vista da exploração do diamante. Após os achados desse mineral perto de Santo Inácio, surgiram grandes espécimes em Santa Izabel do Paraguaçu (atual Mucugê), o que fez surgir a Chapada Nova. Assim, para o extremo noroeste da Chapada Diamantina, tornou-se corriqueiro chamar Chapada Velha, e seu nome anterior, Chapada Grande, foi abandonado.

			Alguns garimpos e povoados que conheci são observados no mapa feito por Sampaio (1905), registro cartográfico que indicou a localização das povoações surgidas com a mineração artesanal na Chapada Diamantina (ver Figura 2). Na porção destacada chama atenção a localização dos principais povoados da Chapada Velha surgidos do garimpo.

			Figura 2 – Destaque da Chapada Velha no mapa da viagem de Theodoro Sampaio entre 1879 e 1880
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			Fonte: Santos (2010, p. 142).

			A região destacada é rica em recursos minerais. As jazidas diamantíferas das imediações do território do distrito de Santo Inácio estão entre as maiores do estado da Bahia, mas não chamam a atenção pelos trabalhos nelas desenvolvidos. Os últimos estudos geológicos se basearam em índices econômicos de exploração mineral (BRASIL, 2018). Existem poucas menções à riqueza mineral do quartzo, também para a região como um todo. Isso põe em destaque as informações produzidas pela etnografia arqueológica, que também enfocaram outras povoações essenciais da trajetória do garimpo.

			A produção nos garimpos é referente à exploração principalmente de cristais de quartzo, mas ainda há de forma rara diamantes, e, décadas atrás, houve uma grande busca pelo carbonado. A intensa exploração desses três minerais é muito importante para a formação territorial ao longo do século XX.

			Não abordo todo o período da mineração artesanal que caracterizou a formação da Chapada Velha. Interessei-me pelo tempo de alcance das narrativas dos interlocutores, entre o começo do século XX e a atualidade.

			Basicamente a mineração é compreendida como “[...] um processo composto por três fases principais, lógicas, inter-relacionadas e sequenciais: exploração, desenvolvimento e produção” (GODOY, 1985, p. 199). No âmbito das oportunidades, há normas sociais que regem as chances para adentrar na atividade. Quem se envolve vivencia a oscilação da atividade devido a fatores climáticos e/ou econômicos.

			Para o caso estudado da Chapada Velha, é considerada a predominância da exploração mineral clandestina. O termo garimpo é empregado para o local do emprego de tarefas da extração mineral e à própria atividade artesanal de cata dos minerais, feita em pequena escala, por garimpeiras(os) de forma solitária, em grupo(s) sem associação ou acompanhas(os) por sócias(os). O garimpo será esmiuçado segundo a realidade local, ou seja: 1) como o local onde são abertas cavidades para a produção mineral; 2) como referência da mineração artesanal sem os aparatos de produção industrial, já que mantem as técnicas tradicionais, instrumentos e estruturas artesanais feitos com base em materiais locais (madeira, rochas e sedimentos) ou pouco manufaturados (metal); e 3) pela produção em baixa escala, sem a necessidade de produção em série, que atende à comercialização da produção em quantidade com compradores locais. A existência de garimpos explorados por centenas de trabalhadores não muda a destinação dos ganhos, as formas de garimpar, as habilidades empregadas e as relações com os compradores.

			O garimpo é amalgamado na Chapada Velha como o local mais expressivo da vida, conforme as comuns referências cotidianas que situam pontos geográficos a partir de sua localização. Por meio dos garimpos são reconhecidas as conexões entre várias localidades, denominados os caminhos abertos na mata nativa pelas atividades de deslocamento a pé ou com animais de montaria, situadas estradas transitáveis por veículos motorizados e também é no seu raio de ação que muitos povoados surgiram, observaram ápices de demografia e foram abandonados. Então é importante considerar os momentos convidativos dos garimpos que até levaram ao povoamento em locais da execução das atividades de extração mineral, conforme a muito comum garimpagem nas ruas, quintais das casas e imediações de Santo Inácio, o célebre povoado surgido da mineração artesanal do diamante na própria localidade e que depois continuou observando as tarefas de cata dos minerais.

			Se considerada o que é em geral a corporificação do garimpo na Chapada Velha, conforme vimos em campo, pelo menos aqui para uma síntese introdutória, é bastante nítida uma vastidão de buracos (catras e grunas), amontoados de material rejeitado, paredes de pedra, arrimos, divisórias de propriedade, estruturas de descanso e/ou moradia temporária, vias de conexão com áreas fonte de água e povoados, drenagens sazonais, e talvez, áreas para armazenar material em observação para a cata de minerais, a permanência de parte das árvores de maior porte para demarcar espaços de produção de certo grupo ou garimpeira(o) isolada(o) e abrigos rochosos aproveitados para erguer cômodos destinados ao pouso e/ou trabalho. Presenciei o garimpo ser ensejado quando são encontrados os manchões e iniciadas as prospecções dos veios. Essas marcas somente ficaram conhecidas pela indicação astuta dos garimpeiros. Nas diversas incursões etnográficas aos garimpos também ficou evidente sua exaustão enquanto jazida, conforme comunicavam as cavidades abandonadas que haviam sido posicionadas em longa extensão e exploradas em grande profundidade. Todavia permanecem como espaços úteis quando fornecem abrigo para outras atividades.

			Uma condição do garimpo à margem da sociedade foi imposta no território do que seria o Brasil desde o modo de tratá-lo quando do uso ou criação do termo, relativo às grimpas, os terrenos com desníveis abruptos onde se abrigavam fugitivos da Coroa. Auguste de Saint-Hilaire fez essa menção (ver referências em RIBEIRO, 2013, 2014). Considerações para a produtividade e condições dignas de vida, além das visões estereotipadas impostas pela modernidade são responsáveis pela difusão das ideias que teimam em desprezar o garimpo. Algo existente em outras paragens, discutido nos estudos etnográficos e arqueológicos da mineração artesanal realizados no Zimbábue (CHIPANGURA, 2019c) e países da América do Sul (CLEARY, 1990; RIBEIRO, 2013, 2014; SIRONI, 2013).

			Os atuantes nos garimpos da Chapada Velha, que o tornam alguém e se relacionam conforme o fazem com outras entidades, têm nessa simetria sua parcela de caracterização no relacionamento que é pessoal, coletivo e mnemônico. Por uma questão de respeito a todos, será constantemente empregado o termo garimpeira(o) para a forma geral e garimpeira ou garimpeiro quando houver limites e restrições para um dos gêneros. Os interlocutores explicitaram formas de ser do garimpo baseadas em suas práticas, com a resiliência do árduo trabalho ao insistir na busca por novos locais em que incidem os minerais e na incessante forma de obter êxito. Para eles, o ápice da atividade é a extração de uma pedra da cavidade.

			A mobilidade que lhes interessa é a do garimpo. O deslocamento a pé é o que abunda nas narrativas garimpeiras, mas alguns dos envolvidos recorrem a animais para montaria. Há também o uso de motocicletas, que servem para avançar em meio a alguns dos estreitos caminhos criados entre as povoações e os garimpos.

			A problematização de tantas situações na pesquisa é posterior aos contatos que tive na região estudada. Comecei a pensar no tema a partir de uma experiência na arqueologia preventiva. Por meio das fontes, identifiquei a chance de discutir questões da vida dos habitantes dos municípios de Gentio do Ouro e Xique-Xique influenciados pela mineração. A referida via contribuiu para conhecer mais do que condições materiais da extração mineral ao abranger a mobilidade em seus diversos fins e demais conexões com o território.

			Em fevereiro de 2014, a partir das atividades profissionais junto à Zanettini Arqueologia (empresa especializada na consultoria arqueológica), me inseri no programa de pesquisa arqueológica desenvolvido para o licenciamento ambiental de parques eólicos e linhas de transmissão localizados em porções dos municípios de Gentio do Ouro e Xique-Xique (ZANETTINI ARQUEOLOGIA, 2014a). No primeiro semestre daquele ano, realizamos as prospecções arqueológicas que serviram para apresentar um território intensamente explorado desde o período pré-colonial, onde são muito numerosos os sítios arqueológicos com registros rupestres, materiais líticos lascados e uma reduzida quantidade de cerâmica indígena, principalmente nos vales e abrigos rochosos associados. Nos mesmos locais, foram disseminadas as atividades mineradoras que repercutiram na estruturação de povoados, caminhos e garimpos. As ocupações dos diferentes povos podem ser caracterizadas em distintos períodos (ZANETTINI ARQUEOLOGIA, 2015b): 1) datações indicam para o amplo território a presença humana na Chapada Velha desde 7220 anos passados, segundo o exame de C14 de uma amostra de carvão do sítio arqueológico Mangabeira II (outras datações obtidas pelo mesmo método são referentes aos sítios Mangabeira IV e Chapada do Imbé, 2810 e 1170 anos passados, respectivamente); 2) ocupações humanas mais próximas da atualidade são referentes aos eventos da exploração mineral desde meados do século XIX até o período mais recente das primeiras décadas do século XXI, até aquele momento, bastante documentadas na porção territorial entre Santo Inácio e Poços.

			Os garimpos e sua interlocução com outros espaços me atraíram para pensar sobre a paisagem na Chapada Velha. Isso me levou a voltar a atenção para a sociabilidade provocada pela mineração. Esse mote possibilitou, por mais de três anos, documentar importantes circunstâncias da paisagem da região em apreço. As atividades de campo proporcionaram uma relevante documentação baseada no registro arqueológico e em fontes etnográficas, e tornaram possível encaminhar problemáticas dos campos da arqueologia da paisagem e arqueologia da mineração.

			Os conhecimentos locais são as principais referências para a pesquisa. Parte das evidências arqueológicas foi identificada em 2010 pela Zanettini Arqueologia (2011a), na primeira pesquisa executada para o licenciamento ambiental dos parques eólicos implantados na região. Entre 2014 e 2018, ocorreu a intensificação dos estudos dentro do Programa de Gestão Arqueológica dos Complexos Eólicos Capoeiras & Assuruá e demais projetos de pesquisa de empreendimentos de geração de energia associados (ZANETTINI ARQUEOLOGIA, 2014a, 2018). Posteriormente foram difundidas pesquisas em uma extensa porção do município de Xique-Xique desconhecida por estudos arqueológicos e que gerou interessantes novidades para a discussão da paisagem na região com a identificação de diversos garimpos de cristal de quartzo (ZANETTINI ARQUEOLOGIA, 2019) desconhecido pelos interlocutores. A partir de 2019, houve a participação de diversas empresas de consultoria arqueológica. Algumas também apontaram a recorrência dos sítios de mineração, mas houve pouco avanço nas pesquisas (PRESERVAR ARQUEOLOGIA E MEIO AMBIENTE, 2020, 2021; SAPIENS ARQUEOLOGIA, 2020, 2021).

			A meta principal do estudo é a reflexão sobre a formação de humanos e coisas em um território explorado pela mineração artesanal, tendo como parâmetro o elemento essencial que os vinculam: a materialidade; e aí está incluída a paisagem garimpeira. Outros objetivos têm menor dimensão, mas se relacionam com a ideia central da influência dos garimpos. Um deles permite verificar como o modo de vida pode ser estudado a partir das informações dos materiais, estruturas e espaços elencados. Mas, quando a análise é detida apenas à materialidade, há um limite para discutir algumas relações sociais, por exemplo, de gênero. É uma meta também dialogar sobre os fatores impeditivos ou de aceitação da participação de todos no garimpo. A discussão é enveredada pelas condições de praticar a extração mineral, estimulantes para a formação de humanos e coisas.

			Uma das relevâncias deste estudo é a oportunidade de disseminar análises da multiplicidade de perspectivas. A importância do estudo também é ressaltada pela atenção às práticas diárias de vida e noções etnoarqueológicas, aspecto pouco difundido e recente nos estudos da paisagem da mineração. Arthur Bernard Knapp indica os percussores na década de 1980 e uma dimensão que persigo na arqueologia:

			O uso de evidências arqueológicas e etnohistóricas como conjuntos de dados contrastantes, e a tentativa de integrar abordagens arqueológicas, antropológicas e históricas, encaixam-se perfeitamente nas tendências atuais para desenvolver uma abordagem de ciência humana socialmente orientada para o estudo do passado (KNAPP, 2002, p. 2).

			A rara atenção dada aos contextos de extração de diamantes, carbonados e cristais de quartzos é um dos fatores que ressalta a importância deste estudo. Além disso, a pesquisa também é justificada por permitir a reflexão da vivência de habitantes de locais pouco analisados por meio de questões da materialidade e perscrutados por um viés que exige deslocar o direcionamento tradicional de análises cartesianas, do objeto pelo objeto, distanciadas das relações sociais.

			O primeiro capítulo trata dos campos de estudo em que baseei a pesquisa. Indico os caminhos que segui a partir das arqueologias que se referem ao mundo contemporâneo. Discuto abordagens e concepções úteis ao estudo da paisagem. Por fim, apresento a metodologia da etnografia arqueológica.

			Inicio o capítulo 2 apresentando as negligências com a materialidade nos estudos da mineração, principalmente sobre a Chapada Velha. Em seguida mostro as opções para tratar da mineração com base nos estudos arqueológicos. Há ênfase para as escolhas na última seção deste capítulo, com o foco nos estudos arqueológicos da mineração feitos no Brasil.

			O capítulo 3 é destinado à apresentação dos interlocutores e espaços do garimpo. Com base na etnografia arqueológica, são indicados os aspectos que relacionam os habitantes locais à região.

			No capítulo 4, é enfocada a discussão da paisagem garimpeira. Argumento sobre os deslocamentos como engajamento com a paisagem. Há referências às etapas do trabalho de extração mineral e ensejada a discussão da organização espacial no garimpo.

			No quinto capítulo, enfatizo os problemas gerados pelo desprezo à materialidade da mineração, que leva a distorções das condições materiais de vida através do garimpo. É seguida uma via que aponta os meios para entender a história da mineração a partir de um foco pouco comum, com informações produzidas em pesquisas arqueológicas e etnográficas que evidenciam a potencialidade das perspectivas locais.

			Nas considerações finais, reflito sobre como as paisagens em questão têm forte relação com deslocamentos, principalmente para o garimpo, mas também nas caminhadas feitas para adquirir alimentos nas feiras, ao participar das festas tradicionais e encontros familiares e com amigos, ao visitar riachos, lagoas e cachoeiras durante o lazer, ao rumar para a mata nas atividades de caça e coleta ou para a roça e o pasto. É plausível a percepção para as diversas entidades envolvidas, que assim criaram intimidade com os espaços, desenvolveram tanto coletivamente quanto individualmente percepções reproduzidas em suas narrativas e formaram noções do ambiente físico que têm origem no conhecimento da região e que têm sido reproduzidas pela oralidade, de forma que suas identidades permanecem ligadas aos espaços substanciados por suas histórias.

		

	
		
			Capítulo 1

			Mundo Contemporâneo

			1.1 O estudo do contemporâneo na arqueologia

			A abordagem dos garimpos, caminhos, povoados e sítios arqueológicos da Chapada Velha, em que está consolidada a oportunidade de refletir sobre a paisagem no território de garimpeiras(os) e demais habitantes locais, é apoiada pelos métodos que a arqueologia emprega para pesquisar o período contemporâneo. Os cruciais encaminhamentos são relativos às formas de investigar a formação dos humanos e seu território através das perspectivas locais. É também pertinente fazer avaliações das distinções com as noções de fora do território estudado.

			Os caminhos de discussão seguem as abordagens da arqueologia que enfatizam a transposição do passado para o presente (BUCHLI; LUCAS, 2001; GONZÁLEZ-RUIBAL, 2008, 2019; GRAVES-BROWN, 2000; HARRISON; SCHOFIELD, 2010). Esse é um procedimento básico seguido pela arqueologia do passado contemporâneo através do foco na materialidade, a partir das relações de humanos e coisas, no sentido do entrelaçamento. A sugestão é relacionar a trajetória das coisas e humanos por sua própria sociabilidade, ao entender que a agência desses entes é fundamental para discutir a formação do território.

			Conforme mostrou Barbara Voss (2010), o estabelecimento da arqueologia do passado contemporâneo é conseguinte e equivalente aos elementos definidores da arqueologia histórica, principalmente os questionamentos à modernidade, aplicáveis à investigação das formas atuais de dominação do espaço. Muitas tarefas a que se destina essa arqueologia implicam na exposição do que está velado nas coisas do mundo em que vivemos. É um fundamento seguido para mostrar o que não é dito, mas está impregnado na materialidade do passado recente. Dessa forma, é inerente à metodologia o exame minucioso dos significados pouco documentados.

			Entre os objetos de estudo da arqueologia histórica, a execução de atividades extrativistas é um tema que atrai, uma vez que possibilita problematizar a exploração de territórios. Quando investigadas para a compreensão da formação territorial, podem ser questionadas por sua singularidade e ligação com o mundo afora, ou seja, cabe compreender as distintas visões sobre as localidades (FUNARI; JONES; HALL, 2003; SENATORE; ZARANKIN, 2002). A produção do conhecimento a partir das diferentes versões da história de um território, quando focada em reconhecer a pujança das práticas desenvolvidas internamente, leva à valorização das peculiaridades locais para o reconhecimento dos significados da materialidade.

			Na arqueologia do passado contemporâneo, é comum ajustar métodos que abrangem a materialidade de forma relacional, o que leva em conta a necessidade de romper com os dualismos modernos para incorporar fontes e proceder com a sistematização de instrumentos de análise pertinentes ao tratamento das ações, materiais, espaço e tempo. As formas de análise e interpretação da criação, do uso e abandono das coisas e territórios na arqueologia do passado recente fornecem abrangentes instrumentos para avaliar como o passado é (res)significado.

			Como também é pertinente pensar nas perspectivas sobre o território através das coisas e ideias de fora, há a incumbência de indicar a influência das narrativas mestras que difundem discursos favoráveis à apropriação de extensões territoriais com o fim de exploração econômica para a industrialização (GONZÁLEZ-RUIBAL; HERNANDO, 2010; SOUZA, 2016). Mais do que tratar do papel influenciador, a análise crítica das metanarrativas fornece subsídios para discutir concepções negativas e oportunistas sobre territórios, conforme Ailton Krenak (2019) faz ao usar sua experiência para mostrar o desequilíbrio do tratamento com povos autóctones ao indicar como é necessário admitir que os discursos produzidos pelas corporações que exploram a riqueza de territórios são direcionados através da aquisição dos selos de qualidade que garante às entidades estar livres da vergonhosa imagem de destruidoras do meio ambiente e desagregadoras de comunidades.

			Em síntese, a viabilização dos referidos caminhos de pesquisa na arqueologia do passado contemporâneo tem dois seguimentos: 1) a averiguação das perspectivas locais do território por meio da materialidade; 2) a análise das narrativas sobre as coisas e humanos. Ambos oportunizam entender as concepções locais e externas sobre o território e denunciar as estratégias criadas para controlar as riquezas; por outro lado, permitem analisar as formas genuínas de permanência das relações tradicionais da região. Assim, são essenciais os pontos de vista dos habitantes e das coisas locais, que é o que mais interessa para destacar o território.

			A narrativa seguirá a abordagem que Alfredo González-Ruibal (2008) expressou como fundamental para tornar reconhecido o passado que foi invisibilizado ou marginalizado e pouco estudado. Trata-se de uma maneira de expor os acontecimentos sutis e pouco nítidos da vida dos oprimidos por tramas circunscritas à dominação, suas expressões objetivas e ressaltar os vínculos com acontecimentos globais no passado recente. A tarefa transporá as reminiscências e demais aspectos da materialidade do garimpo para o presente (referente à vida dos habitantes locais de Gentio do Ouro e Xique-Xique). Falarei das coisas de um jeito que produza visões da realidade vivida na Chapada Velha e mostre as experiências diante das formas de resistência, controle do garimpo e exploração do território.

			A base do estudo é inerente às formas de analisar o social na arqueologia a partir da materialidade, temporalidade e espacialidade, categorias centrais da pesquisa arqueológica (PREUCEL; MESKELL, 2007). Incorporo a crítica ao social difundida por Timothy Webmoor e Christopher Lorne Witmore (2016), cujo argumento indica que o emprego do termo não deve ser vago ou sem função. A abordagem adequa a concepção das coisas e humanos como entidades com o mesmo status de existência, com adaptação pela simetria, em oposição aos dualismos da modernidade. Serão expostas as referidas categorias de análise.

			1.1.1 Materialidade que transpõe o passado

			Abordo a materialidade através das proposições de superação dos problemas da conceituação moderna da cultura material (HICKS, 2010), que admitem o entrelaçamento como característica permanente da existência dos seres humanos e do que não é humano. Com a atenção à materialidade na arqueologia do passado recente, são abordados os fenômenos que se situam nas relações com as coisas, menções delas e outras histórias marginalizadas e/ou levadas ao esquecimento/obsolescência (GONZÁLEZ-RUIBAL, 2019).

			A escolha de tratar o que é estudado através da materialidade é adequada pela forma em que é direcionada a perspectiva das coisas e dos garimpos enquanto entes vivos, influentes na vida de tanta gente pelas relações entre si. Admitir a existência das entidades com base no relacionamento tem como parâmetro um fundamental dispositivo: a multidimensionalidade da materialidade. Desse modo é que podemos dizer que no entrelaçamento estão presentes as propriedades de dependência dos humanos e das coisas (KNAPPETT, 2014).

			O enfoque do entrelaçamento se consorcia com os instrumentos de pesquisa da arqueologia do passado contemporâneo devido à tendência a encarar como ativos na sociedade os habitantes locais e suas coisas, o que satisfaz uma das principais prerrogativas dessa arqueologia: a inclusão social de forma ampla.

			As genuínas concepções do garimpo, discutidas pela ideia da dependência, seguem os meios para pensar na capacidade de socialização com base na noção de que as coisas e os humanos existem de forma inseparável. Na arqueologia do passado contemporâneo, tal pensamento é oriundo da ênfase no significado social disseminado pelo pós-processualismo (BUCHLI; LUCAS, 2001). Apesar da influência dentro da teoria arqueológica que o social adquiriu enquanto termo que gerou profundas mudanças e avanços para abranger as intencionalidades (HODDER, 2007), a permanência de aspectos relativos aos binômios modernos requer ajustes para considerar o papel de humanos e coisas enquanto criadores de si mesmos e dos eventos. A raiz do problema foi, de forma precursora, combatida pelos chamados estudos de cultura material do Reino Unido (HICKS, 2010, p. 86), que, ao ressaltar as especificidades do significado social, deram chances de romper vínculos com visões distorcidas do passado e incorporar problemáticas das coisas do mundo contemporâneo à metodologia da arqueologia.

			Essa análise do social pode ser feita com a averiguação da interação da matéria, modos de agir, espaço e tempo, por meio das propriedades intrínsecas da participação dos humanos e das coisas, para essas últimas mesmo sem a intermediação humana (WEBMOOR; WITMORE, 2016). Tais aportes têm base no entrelaçamento ou emaranhado postulado por Ian Hodder (2012), mas também há avanços na arqueologia simétrica (OLSEN et al., 2012; SHANKS, 2007; WEBMOOR, 2007; WEBMOOR; WITMORE, 2016). Cabe admitir que “entrelaçamentos materiais são simultaneamente e perfeitamente conceituais e sociais” (HODDER, 2012, p. 96).

			Os referidos termos que interagem estão no entendimento da dependência humana às coisas, uma relação que nutre capacidades e criações. Esse enredamento admite que o contato e o afastamento provocam singularidades do modo de ser e agir de humanos e coisas. Hodder (2012) expõe a complexidade dessa dependência ao se referir à confiança e contingência relativas aos termos, no idioma inglês, dependency e dependence. Depender alcança o sentido de elementos essências da vida, vinculados à atração e restrição, dever, obrigação e insubordinação, e aproximação e distanciamento. Mas é uma perspectiva do entrelaçamento de diversas entidades, admitidas como participantes das mesmas circunstâncias do agregado de coletivos (WEBMOOR; WITMORE, 2016).

			De acordo com o modo de pensar a materialidade é incorporada a capacidade de socialização do garimpo no território estudado, com o exame além da fisicalidade. Isso é adequado porque ordena, na análise (da materialidade e suas singularidades locais, e dos produtos da exploração mineral de dentro e fora do espaço pesquisado), concepções das coisas, períodos e temas do mundo contemporâneo que auxiliam o conhecimento dos jeitos de ser através de sua formação.

			Tal perspectiva, na qual se inscrevem os princípios básicos de investigação concentrada na materialidade, requer direcionar a averiguação das trajetórias de vida nos períodos e espaços relacionados aos envolvidos. Por meio desse direcionamento, a arqueologia do passado contemporâneo é eficaz para explicar como a condução da economia de forma planetária provoca rupturas e transformações em que estão atrelados habitantes locais de certos territórios. Ao mesmo tempo, é possível compreender, desvelar e contestar o controle que as narrativas impõem a tais territórios. Isso é decorrente das maneiras difundidas para analisar o passado contemporâneo como tempo/tema/espaço através do que está escondido por trás da materialidade.

			O que foi exposto exige pensar através das seguintes situações: 1) as coisas têm uma relação de dependência, liberdade e limite com outras coisas, por exemplo, para o caso de sua posição no registro arqueológico ou quando necessitam de adequados mecanismos para funcionar e simplesmente existir (HODDER, 2012); e 2) a influência das coisas na sociedade acontece por sua atração e restrição. São duas perspectivas sobre as coisas que devem ser levadas em conta através de ajustes para admitir que, mesmo com sua vida à parte das relações conosco, elas são relevantes em sua aparente mudez e imobilidade, por ter uma presença histórica e serem permanentes na criação dos espaços e dos humanos (OLSEN, 2010). Na perspectiva da simetria, as coisas exercem o papel de influenciar e intermediar ações e pensamentos, o que confere sua ativa participação na produção do passado, mesmo na ausência humana (OLSEN et al., 2012).

			Cabe considerar quanto à definição adotada para as coisas em sua aparente inexistência ou sem que seja vista, a permanência ao conferir existência e influência na formação do mundo conhecido pelos humanos. Conceber as coisas sem os humanos é como o que ocorre ao longo de muitos anos de sua presença no registro arqueológico, na fisicalidade delas distante de quaisquer ações humanas. Isso não reduz o papel das coisas. Para a arqueologia, o fator relacional das coisas com os humanos encontra substância na concepção de Bjørnar Olsen (2000, p. 88):

			Proponho um regime mais igualitário, uma arqueologia simétrica, fundada na premissa de que as coisas, todas aquelas entidades físicas a que chamamos cultura material, são seres no mundo ao lado de outros seres, como seres humanos, plantas e animais. Todos esses seres são parentes, compartilham substância (“carne”) e pertencem a um mundo habitado. É claro que são diferentes, mas essa é uma diferença que não deve ser conceituada de acordo com o regime ontológico dominante das dualidades e negatividades; é uma diferença não oposicionista ou relativa que facilita a colaboração, delegação e intercâmbio.

			Com a concepção da ativa participação, elas são admitidas como extensão dos corpos e pensamentos, tendo espaço permanente na vida, com contornos de gente na convivência e passagem do tempo. Elas são influentes na formação de identidades através das práticas. É como pensar no que um ex-garimpeiro carrega no pescoço, o colar com um cristal de cabelo dourado (também conhecido como rutilo ou quartzo rutilado), que, segundo o interlocutor, é inseparável dele. Da mesma forma podemos refletir sobre outro espécime de tal peça que é bem guardada em casa por um garimpeiro. Na perspectiva de um produto criado a partir de algo obtido no próprio território, ressalta o poder desse limite de espaço habitado como ente vivo que influencia a vida de seus ocupantes, dando-lhe algo de sua intimidade, como oferta para mantê-los em sua companhia. São, portanto, materiais que desempenham papéis decisivos no cotidiano ao caracterizar corpos, locais, caminhos e paisagens.

			Para sugar o máximo da intencionalidade, os eventos das coisas, entendidos como ações dessas, assumem papel imediato nos questionamentos, conduzidos na análise junto às atividades e pensamentos dos humanos. A partir da arqueologia do passado recente, a tarefa é mostrar que os vínculos se estabelecem pela revelação dos materiais no mundo contemporâneo para entender as coisas relacionadas com a sociedade atual envolvida com o garimpo.

			As coisas têm um protagonismo evidente e devem ser investigadas tanto em suas qualidades inerentes quanto nas minúcias dos significados para a coletividade. Há na sua formação uma implicação da representação que as coisas carregam ao serem manipuladas pelos discursos dominantes, que têm durante o processo histórico em que estão envolvidas temporalidades urgentes de serem investigadas, por isso é tão importante incorporar sua genealogia para tratar das mudanças e interferências em certos locais (GONZÁLEZ-RUIBAL, 2013a).

			As características da formação são possibilitadas tanto pelo modo de pensar através das coisas de um território quanto pelas semelhanças e distinções delas em relação às ideias externas. Esse entendimento deve ser enfatizado pelos aspectos singulares delas (OLSEN, 2010).

			Pensar através das coisas e dos humanos é inerente aos caminhos de investigação recorrentes na arqueologia do passado contemporâneo por conta do compromisso com o presente. Não é uma simples atenção à materialidade devido a um foco natural do seu estado de ser. Pata tanto, é fundamental admitir os múltiplos tempos e duração da materialidade nas relações sociais (HARRISON; BREITHOFF, 2017). Noções relevantes para a incorporação das próximas categorias na análise.

			1.1.2 Passado contemporâneo que é tempo e tema

			Diante do que foi exposto sobre a materialidade para o campo de pesquisa adotado da arqueologia, o conceito passado contemporâneo requer compreensão no âmbito da diversidade temática e de entendimentos a partir do presente. A extensão do passado ou permanência desse no presente, conforme comentários de Witmore (ALBERTI et al., 2011), foi enfatizada a partir dos questionamentos da virada crítica na arqueologia. Tem-se a abrangência temática e a presença do passado no presente como fatores que definem o contemporâneo para além da característica cronológica, o que o sustenta também como uma categoria ontológica pelos assuntos incorporados e abrangência espacial (HARRISON; BREITHOFF, 2017).

			A conceituação temática propiciou modos criativos de investigação através das coisas e narrativas permanentes no cotidiano, fundamentais para revelar a sociabilidade nas sociedades pós-industriais. As relações temporais com as coisas importam para o estudo do passado contemporâneo na arqueologia, incluindo vivências de outras gerações (GONZÁLEZ-RUIBAL, 2019).

			É inerente a esse período temático o entendimento de ideias e discursos sobre a materialidade. Conforme breve comentário de Dan Hicks (2010, p. 85), os efeitos das coisas na contemporaneidade podem ser “[...] revelados de uma perspectiva arqueológica que exige uma representação material: sua organização, geralmente, é feita de forma bastante desajeitada no mundo”. Portanto os aspectos cronológicos do período contemporâneo não são isoladamente decisivos no campo de estudo dessa arqueologia. Eles somam-se como elementos fundamentais aos critérios que a referida virada na arqueologia julgou elementar para superar os dualismos ocidentais e que suscitaram a profundidade temática e abordagens críticas das fontes da atualidade. Por tal conceituação, à arqueologia é conferida uma maneira reflexiva para abordar tematicamente o mundo contemporâneo “[...] pelo reflexo de uma disposição particular em relação ao tempo, ao processo arqueológico e à sua política” (HARRISON; BREITHOFF, 2017, p. 204).

			Os séculos XX e XXI, analisados criticamente, são admitidos como os principais para a abrangência dos estudos dessa arqueologia devido à escala dos acontecimentos neles ocorridos. É no tocante ao estudo da materialidade da época em que houve a maior densidade de transformações na história humana, com a impressionante quantidade de criações e destruições, que a arqueologia do passado contemporâneo se adéqua como potencial campo para o entendimento das razões de ser e criações de espaços no referido período (GONZÁLEZ-RUIBAL, 2019). Assim, a atenção dessa arqueologia ao contemporâneo/tempo/tema é pertinente para estudar a paisagem garimpeira inscrita nas coisas e narrativas dos séculos XX e XXI, por partir de uma investigação reflexiva das nossas próprias experiências com o mundo material que conhecemos (HARRISON, 2011; OLIVIER, 2013).

			O conceito de contemporâneo para o passado é elementar para a tarefa de romper com as ambiguidades arbitrárias da modernidade. O uso da alcunha recente segue o mesmo procedimento. Em ambos está inscrito o entendimento da continuidade e proximidade com o que passou e o que está acontecendo – intervalo de tempo das experiências das gerações que estão vivas (OLIVIER, 2001). Assim se configura o estudo do período em que há a aceleração das comunicações, dos transportes e das formas de se relacionar (GONZÁLEZ-RUIBAL, 2008), referente às nossas vivências nos séculos XX e XXI (HARRISON; SCHOFIELD, 2010).

			O alcance temporal com o passado recentemente vivido faz com que os estudiosos tenham familiaridade com as coisas que escolhem investigar. A aproximação com os temas exige um cuidado para observar e revelar as tramas por trás da violência e comunicação simbólica da materialidade que nos parece conhecida. Isso é parte da metodologia, porque, conforme indicado por vários arqueólogos voltados a estudar esse passado (BUCHLI; LUCAS, 2001; GRAVESBROWN, 2000; HARRISON, 2011; HARRISON; BREITHOFF, 2017; HARRISON; SCHOFIELD, 2010), tal familiaridade conduz a uma deturpação do mundo material devido à aceitação, a priori, de como são apreendidas as coisas, o que implica em seu ofuscamento no cotidiano. Algo que atinge a prática e teoria arqueológica (KNAPPETT, 2014) e que deve ser reconhecida como parte das estratégias de dominação, oriundas da modernidade, que são contempladas em estudos das coisas pela arqueologia (OLSEN, 2010).

			Não obstante a referida controvérsia da sequela acrítica/temporal do cotidiano, é importante considerar o efeito que cortina o que é contemporâneo. Isso leva os pesquisadores a encarar de outras maneiras seu período de vida e inclina-os a sistematizar criticamente e de forma diferente o que se acostumou a vivenciar para investigar o papel ativo da materialidade na sociabilidade de todos (VOSS, 2010). Mas, conforme criticado por Rodney Harrison (2011), a negação de compreender as coisas pelas mensagens primordiais gera um distanciamento de quem realiza a pesquisa e o objeto de estudo. Ao tornar estranho o cotidiano, afastam-se também o presente e passado, outra quebra de seus próprios protocolos. Esse paradoxo conduz a uma imersão nas amarras da modernidade.

			Essas ideias não podem ser confundidas com a noção de que a arqueologia que se concentra nos tempos/temas contemporâneos produz conhecimento dentro de formas patriarcais e que conferem longa vida à violência simbólica da materialidade responsável por gerar desigualdades sociais. Como forma de solucionar a questão, é necessário dar atenção aos argumentos sobre como produzir conhecimento crítico através de um envolvimento próximo com as coisas e buscar formas de denunciar as estratégias de controle social (GONZÁLEZ-RUIBAL, 2008, 2013, 2019; GONZÁLEZ-RUIBAL; HERNANDO, 2010; HARRISON, 2009, 2011; SOUZA, 2016). É uma atitude que vai de encontro com a crítica de Harrison (2011), que entende ser necessário um engajamento com uma arqueologia do e para o século XXI, como uma forma significante e útil para a sociedade atual obter leituras de si própria que conduzam a um futuro emergente em termos de respeito às realidades históricas dos povos e aos diversos modos de ser e viver.

			Uma consideração unânime nas abordagens da arqueologia do passado contemporâneo é a construção dos humanos e coisas que se dá de forma contínua, por via das vivências e relacionamentos entre si e situados no presente. Tal argumento dá ênfase à flexibilização do intervalo de tempo aberto nos estudos dessa arqueologia, que pode apreender situações do passado ainda em processamento, sem que elas tenham sido encerradas. Aliás, essa apropriação contemporânea dos eventos, humanos e coisas é parte da inovação metodológica desse subcampo, adequada à ideia de análise através da formação de humanos e coisas devido à continuidade dos relacionamentos entre ambos.

			Para o caso dos garimpos em Gentio do Ouro e Xique-Xique, não existe separação entre garimpeiras(os) e joias de cristal de quartzo feitas na China, ambas são responsáveis pela paisagem que é conhecida no território da Chapada Velha explorado para aquisição de minerais. Ou seja, relacionam-se pelos múltiplos tempos porque carregam em seu cerne o passado da labuta que leva a criação de caminhos entre povoados e jazidas minerais, bem como formam espaços de habitação, trabalho e lazer. Estão vinculadas à manipulação de matas nativas, subordinação ao controle socioeconômico, mas também são significadas pelos ideais de entrelaçamento do território, onde as permissões e restrições devem ser analisadas através das condições objetivas das coisas e habitantes locais.

			Como última atenção ao intervalo de tempo tratado por essa arqueologia, cabe considerar que, por ser inerente às sociedades pós-industriais, há a sugestão do recuo cronológico aos eventos dos últimos cem anos. A abordagem dos anos 1920 ao presente é relativa à sugestão de transpor o passado para o presente, no período que define a arqueologia do passado contemporâneo entre o início do século XX à atualidade (HARRISON; BREITHOFF, 2017).

			No diálogo com os interlocutores ficou nítido o limite temporal a partir do início do século XX. A trajetória de vida do barracão1 e outros espaços são exemplares, tendo sido manifestadas dentro do que cada interlocutor vivenciou ou soube através das histórias contadas pelos pais, avós e conterrâneos, frequentemente do intervalo entre uma e/ou duas gerações. O engajamento com a paisagem manifestado pelos interlocutores mostrou uma das ambiguidades da modernização que chegou logo aos sertões por meio de discursos, mas de forma tardia e controlada pelas elites com a implantação dos meios de comunicação e vias de transporte.

			Algumas perspectivas da arqueologia do passado contemporâneo estendem-se além do século passado devido às formas de entender os marcos temporais da formação da sociedade moderna, o que evidencia uma diversidade de perspectivas do limite temporal alcançado por essa arqueologia, que pode recuar até o século XIX. É comum entre os arqueólogos dedicados a tais estudos a ausência de limites tão fechados quanto a arqueologia tradicional dissemina2. A diversidade de intervalos de tempo alcançado pela arqueologia do passado contemporâneo é inclusive relativa às reflexões sobre os períodos da modernidade (FUNARI; JONES; HALL, 2003; GONZÁLEZ-RUIBAL, 2014b, 2019; SENATORE, 2007) em que as transformações ao longo do tempo decorrido entre esses séculos são, de forma poderosa, verificadas através da materialidade.

			Há ruídos na base teórica dessa arqueologia inerente à concepção da influência da sociedade pós-industrial em uma ampla abrangência geográfica. Como solução é importante levar em consideração que a prática artesanal da mineração enfocada e as relações internas da sociedade estudada levam à sua compreensão por distanciamento da pós-industrialização, mas ainda sendo influenciada por essa, principalmente devido à apropriação do território, conforme mostrou González-Ruibal (2006) na reflexão sobre os Awá (da Amazônia oriental brasileira) e Gumuz (do oeste da Etiópia). Por isso, entre seus procedimentos de estudo, é mantida a necessidade de verificar o contexto da região enfocada, onde existem particularidades locais relevantes para serem incorporadas, nem sempre vinculadas a uma ideia de modernidade que abrange a tudo e todos.

			Conforme expressado por Voss (2010), na preocupação com o período essencial de investigação das arqueologias do contemporâneo, é inerente a centralidade que o presente exerce. Enfim, é considerada como fundamental para a investigação arqueológica tanto dos eventos do passado recente quanto da atualidade, para desenvolver a produção de um presente em elaboração, livre para ser entendido em suas diversas formas e não imposto pelos discursos dominantes.

			1.1.3 A paisagem dos humanos e das coisas

			Na discussão dos cenários de socialização que os pressupostos teórico-metodológicos anteriormente expostos oportunizam investigar, a paisagem é uma categoria de estudo necessária de ser definida. Admitimos a paisagem em uma concepção relacional, alinhada pela visão da presença dos humanos, o que requer caracterizar as conexões dos pensamentos e atitudes com as coisas (BENDER, 1992, 2001, 2002). Um sinal de alerta para pensar no meio físico apropriado pelas ideias e práticas de garimpeiras(os) e demais envolvidos na história da mineração artesanal em Gentio do Ouro e Xique-Xique/BA.

			No tocante aos significados, sua fixação é entendida via relações sociais, no seu tempo e local. É uma noção fundamental para caracterizar o território que quando é apropriado como porção específica para o estudo arqueológico fornece os meios para conceber a paisagem como construção social (ZEDEÑO, 2016).

			Na arqueologia do passado recente, as perspectivas êmicas e da materialidade fornecem maneiras de captar os significados dentro das influências do mundo contemporâneo que agem no jeito de ser e pensar. Recorrer à paisagem de forma significante é uma maneira eficaz de abranger referências do amplo conjunto de situações que não se restringem às características físicas devido à diversidade de conexões dos caminhos e espaços a ela associados (BENDER, 2005, 2006; BOWSER; ZEDEÑO, 2009; LYDON, 2008; THOMAS, 2001).

			Enquanto potencial fornecedora de métodos qualitativos para averiguar a paisagem no período recente, a arqueologia do passado contemporâneo cria campo para: 1) um aprofundamento na condição de tais paisagens, dada a perspectiva da sociabilidade em que está baseada a concentração na materialidade e práticas situadas no passado recente; e 2) avaliar as relações sociais existentes em um território com a deferência aos excluídos do poder.

			Vista pela ótica da socialização, essa forma de conduzir a pesquisa arqueológica oportuniza abordar o mundo contemporâneo dentro de tendências libertadoras das amarras cartesianas e focadas nas características da vida de uma ampla quantidade de habitantes e coisas. O foco nas localidades pouco conhecidas se insere enquanto importante parâmetro para revelar condições de vida marginalizadas. E são perspectivas que, através da materialidade, levam a um entendimento da formação das paisagens por quem não cessa sua atuação quando deixa de exercer certas atividades que dominava no meio físico. Ou seja, o envolvimento de garimpeiras(os) e ex-garimpeiras(os), que se dá em passados influenciados pela mineração artesanal, é considerado a partir de suas necessidades primeiras que os situa no mundo. Há, portanto, um caminho da interpretação dos acontecimentos a partir dos eventos das coisas e das ações e pensamentos dos envolvidos com os garimpos que precisa focar nos locais em que atuaram e é direcionado pela socialização com a e da materialidade (KNAPPETT, 2007). Um caminho que permite considerar a paisagem como entidade viva.

			A paisagem garimpeira se manifesta pela formação do território em que incidem os afazeres dos garimpos. As conexões com outras paragens, demais coisas e humanos é a parte do entrelaçamento que enreda todos no território. É como a concepção para o ato de ocupar e/ou usar o espaço criada por Timothy Ingold (2002, p. 197), tackspace, que “existe apenas enquanto as pessoas estão realmente envolvidas nas atividades de habitação”. O autor recorre ao referido termo como base para entender a formação da paisagem, que se dá na chamada perspectiva de habitação, uma referência para o tempo de vida humano como um processo que envolve o ato de lembrar como uma forma de engajamento oriundo da percepção com o ambiente (INGOLD, 2002). Dessa forma, é possível argumentar para a formação da paisagem garimpeira através das vivências das gerações no espaço explorado para a cata dos minerais.

			Se há o predomínio do garimpo também existem diversas tarefas realizadas fora da área fonte dos minerais, mas relacionadas com a busca dessas pedras. Aí está incluído o desenvolvimento de vias a partir da intenção de obter melhores caminhos de deslocamento, que seriam utilizados por todos para diferentes atividades, ou a sustentação dos garimpos pela estruturação da vida nos povoados e tendo como base as famílias suportadas domesticamente pelas companheiras dos garimpeiros, inclusive com algumas dessas também tendo sido garimpeiras.

			As mudanças no regime de trabalho são evidentes na trajetória da Chapada Velha, conforme veremos com relação aos eventos da extração de um e outro mineral, tendo provocado conformações de caminhos e povoações nas suas imediações. Essa concepção tem base no que Marshall Sahlins (2004) delineou como subjacente à ação humana no mundo ou à estruturação histórica através da experiência nos locais em que são desempenhadas atividades cotidianas, quando tratou das referências aos tabus rompidos no Havaí e comércio entre europeus e havaianos. Tal situação de mudanças das categorias culturais também ocorrem para além de circunstâncias do contato que motivou Sahlins em suas reflexões.

			No caso da Chapada Velha, ao longo de mais de cem anos, foi observada a permanência de muitas tarefas tradicionais do saber fazer da extração mineral, mas com reordenamentos nos garimpos e reestabelecimento de vias e povoações ao longo da ascensão e queda do comércio de certos minerais. Assim desenvolveram-se diversos jeitos de ser na produção da paisagem garimpeira, com suas intrínsecas relações, que, conforme argumenta Barbara Bender (2001, p. 1-4), é comum aos sentidos que intermedeiam o apego a um local, bem como as “perdas” e “negação”, todas sensações e experiências do fazer tempo e espaço com a materialidade.

			Ainda com relação à abrangência de diferentes participantes na garimpagem, é importante entender que a opção deriva da admissão que o passado não deve ser construído apenas pelas ações e pensamentos de uma parcela da sociedade, mas sim pela efetiva participação da diversidade de seus protagonistas. No entanto, há, com as referências aos marginalizados, uma maneira de disseminar a compreensão da atividade da maioria dos envolvidos na mineração artesanal local ao buscar a construção de seu passado através de suas próprias ideias.

			Cabe considerar o acesso a eles, facilitado pelo desenvolvimento da etnografia junto às(aos) garimpeiras(os) e demais habitantes locais. A interlocução com os protagonistas em seu local de experiência não apenas permitiu uma ampla visão do funcionamento da sociedade, como o envolvimento com a diversidade de perspectivas sobre o tema em questão da paisagem garimpeira. Aliás, contribui para reforçar o entendimento do caráter específico da paisagem surgido do entrelaçamento entre coisas e habitantes locais, bem como a multiplicidade de entendimentos sobre o passado. Deu chances também de verificar os aspectos escondidos por trás das formas de dominação e resistências associadas.

			Com relação às particularidades locais, a análise se dá por meio do reconhecimento da territorialidade para identificar os motivos das intencionalidades que concorrem para a socialização nos territórios. Por meio da dependência é que são encaminhados os estudos dos caminhos e espaços que compõem as paisagens com a referência dos humanos e das coisas posicionados em suas circunstâncias de vida.

			O sentido buscado do território que emerge da arqueologia do passado contemporâneo está na transposição (para a atualidade) da trajetória humana e das coisas, que é alcançado na observação de significados a partir da territorialidade.

			“Para analisar o território de qualquer grupo, portanto, precisa-se de uma abordagem histórica que trate do contexto específico em que surgiu e dos contextos em que foi defendido e/ou reafirmado” (LITTLE, 2003, p. 254). No desdobramento da proximidade entre território e paisagem, é necessário admitir a territorialização das identidades por meio de uma atividade econômica que possui materialidade muito peculiar. É onde se encontram as tarefas do cotidiano que marcam o engajamento com o ambiente, que, conforme Ingold (2002) defende sobre o termo tackspace, se dá no tempo que é o mesmo da formação da paisagem e da vida.

			O foco na territorialidade é fundamental quanto às possibilidades de travar discussões das relações com as e das coisas, tão debatidas na arqueologia do passado contemporâneo. Isso é devido à pluralidade da territorialidade, à sua inscrição discursiva e ao se referir à “[...] apropriação, controle, usos e atribuição de significados sobre uma parcela do espaço, que é transformada em território” (GODOI, 2014, p. 451). Nessa ideia que enuncia a territorialidade para o processo de formação do território, há em sua diversidade a fluidez dimensional, baseada na persistência dos limites que incorpora, mantém ou perde do seu espaço. É por meio das características intrínsecas, em que também são incorporados os elementos dos limites territoriais, que podemos identificar não apenas territórios, mas também maneiras e etapas da territorialidade (ZEDEÑO, 2016). Dessa forma, a territorialidade emerge como fundamental para o reconhecimento das especificidades das ações de dada porção espacial, bem como para as coisas, imagens, concepções, discursos e práticas, que se estabelecem na paisagem garimpeira.

			A territorialidade é um elemento básico para os questionamentos, conduzidos para compreender, com os envolvidos com os garimpos, como são pensados os trajetos, áreas de trabalho, descanso, moradia e demais espaços da mineração artesanal. Assim, as referências à territorialidade seguiram uma abordagem dialógica para construir sua interpretação.

			As perspectivas do engajamento com o território são substanciadas pela trajetória histórica dos habitantes locais. A incorporação da territorialidade na paisagem propicia entender a dimensão política sempre atrelada à exploração mineral. Isso está presente na definição da paisagem de Bender (2001, p. 4):

			É através da nossa experiência e compreensão que nos envolvemos com a materialidade do mundo. Esses encontros são subjetivos, baseados no fato de estarmos aprendendo como continuar no mundo. O processo pelo qual fazemos paisagens nunca é pré-ordenado porque nossas percepções e reações, embora sejam espacial e historicamente específicas, são imprevisíveis, contraditórias, cheias de pequenas resistências e renegociações. Nós fazemos o tempo e lugar, assim como somos feitos por eles.

			Para o entendimento da territorialidade, é necessário levar em conta que as menções aos garimpos conferem uma riqueza de situações marcadas pelo convívio das tradições locais da vida agropastoril com as influências do mundo pós-industrial. Para as referências do garimpo, a participação na paisagem se dá tanto pelo conhecimento realizado em presenças nos espaços quanto em idealizações e formas indiretas, como a das mulheres, principalmente as que sustentam a estrutura de vida dos homens ao assumirem os cuidados do lar.

			Para o objeto de estudo, há a dimensão do território por suas fronteiras e conexões e a percepção da paisagem pelas coisas, ações e pensamentos que se estabelecem entre os envolvidos. As referências das paisagens são difundidas nos limites espaciais onde as coisas estão em circulação e há o alcance das noções dos interlocutores.

			[...] o território não deve ser visto nem simplesmente como um objeto em sua materialidade, nem como um mero recurso analítico elaborado pelo pesquisador. Assim como não é algo dado, presente de forma inexorável na nossa vida, também não é uma mera invenção, seja como instrumento de análise dos estudiosos, seja como parte da “imaginação geográfica” dos indivíduos.

			Mesmo se focalizarmos nossa análise sobre essas “invenções” ou representações espaciais, elas também são instrumentos de poder, na medida em que muitas vezes agimos e desdobramos relações sociais (implicitamente, relações de poder) em função das imagens que temos da “realidade”. Assim, uma noção de território que despreze sua dimensão simbólica, mesmo entre aquelas que enfatizam o seu caráter eminentemente político, está fadada a compreender apenas uma parte dos complexos meandros do poder (HAESBAERT, 2003, p. 13-14).

			Esse exercício de conhecimento de um território possibilita discutir quem são seus habitantes e paisagens e como ambos se compreendem. É um caminho válido para captar visões de dentro e de fora do território que a arqueologia do passado contemporâneo explora através da análise das coisas e narrativas. Um importante procedimento é contestar as situações impostas de fora como forma de dar razão às particularidades que enaltecem aspectos da vida social nas localidades estudadas.

			Uma das tarefas fundamentais para contrapor os estereótipos é expor noções sobre as mercadorias, suas representações e formas de usar para avaliações que vão além de relações de produção ou inscrição em um sistema político-econômico. Está dentro da proposição de “reafirmar a modernidade” para averiguar nos estudos arqueológicos os vínculos das localidades por meio das instituições estabelecidas para o controlá-los, associadas ou não às amarras do capitalismo ou socialismo (GONZÁLEZ-RUIBAL, 2019).

			Nesse sentido, há problemas relativos aos limites da influência da globalização, se pensada apenas como fruto da abrangência de mercados consumidores impostos por um sistema político-econômico dominante. Seu alcance não deve ser considerado homogêneo para todas as fronteiras existentes. Deve persistir a ideia de que, mesmo com a instalação dos mecanismos de exploração capitalista, há outras vias no território para a realização de práticas diárias de vida. Difundir a noção da inexorabilidade das formas sistemáticas de sugar as riquezas da Chapada Velha leva à produção do conhecimento a partir de parâmetros homogeneizantes, que, portanto, desmerecem as formas de vida locais e borram a compreensão de atividades extrativas exitosas em amplos territórios.

			Pensar na paisagem garimpeira a partir do comprometimento com visões contrárias à homogeneização da vida social conduzida por aspectos econômicos é um posicionamento interessante da arqueologia do passado contemporâneo (HARRISON, 2011). Como tem em seu campo de investigação o enfoque nas singularidades locais da materialidade como fundamento definidor, é eficaz para análises detidas a pormenores de certos territórios (HARRISON; BREITHOFF, 2017), ainda mais quando esses são admitidos como entes vivos. Os métodos de uma arqueologia engajada em explorar, por meio da materialidade, as formas peculiares de agir e pensar de certos habitantes de um dado território permitem fortalecer a perspectiva das formas de resistência diante da análise dos significados externos difundidos para seus domínios territoriais. Tal forma de análise através da materialidade permite uma profunda reflexão da exploração mineral além de considerações que implicam em um aspecto estático de buracos, montes de restos de minerais e estruturas edificadas visíveis nos garimpos, ao buscar incorporar na pesquisa as relações com o mundo globalizado.

			As situações aqui discutidas sobre os caminhos trilhados pela arqueologia do passado contemporâneo posicionam a paisagem garimpeira em alta evidência devido à significância que possui e ausência de estudos sobre sua importância em escala global. As maneiras de contribuir para extinguir tal lacuna são plausíveis em estudos arqueológicos que analisaram a materialidade dos séculos XX e XXI.

			1.2 A etnografia voltada à materialidade do passado recente

			Antes que a luz se apague

			Antes que o Sol se esconda

			Haverá alguém de ficar

			Haverá alguém de estar

			Para que outros vêm

			Para que outros fiquem

			Santo Inácio doce terra onde nasci

			Onde minha infância vivi

			Lá do alto entre quedas e saltos, percorri

			Ah minha querida Santo Inácio

			Pedras preciosas diversas

			Pedra da barca ancorada em um porto imaginário

			Em outras falas minhas Santo Inácio lugar de grande cenário (N., 2016)3.

			Conversava com N. sobre a importância de Santo Inácio no cenário da mineração artesanal quando ele expressou em poesia sua paixão pelo povoado, que figura como principal objeto de suas inspirações. A poesia do interlocutor, que não é garimpeiro, mas vivenciou muitos momentos dos garimpos, é um exemplo da relação dos minerais com os habitantes da região. É destes intrincados significados que traçamos a paisagem garimpeira por meio da materialidade.

			O interesse que N. mostrou de saber como eu entendia a influência do garimpo no território da Chapada Velha possibilitou que trocássemos ideias sobre a ativa presença das coisas da extração mineral não apenas nas áreas fonte de minerais. Concordamos acerca do papel fundamental da circulação das narrativas além dos garimpos e a permanência de muitos habitantes agindo nos espaços criados para a condução da mineração artesanal. Do nosso diálogo ficou marcante o entendimento mútuo de que tal influência alcança muita gente, além de garimpeiras(os), tanto quem apenas observou ações em um garimpo quanto quem nem sequer conheceu de perto algumas atividades mineradoras.

			A curiosidade do referido interlocutor me deixou à vontade para expressar que estava compreendendo a existência de relação afetiva entre garimpeiras(os) e garimpo. Tal circunstância é exemplar da abordagem de campo que teve como princípio manter a reflexão sobre o garimpo enquanto entidade viva e dependente dos habitantes e das coisas.

			Os recursos da etnografia arqueológica que constrói em conjunto interpretações no momento de contato são baseados na produção do conhecimento surgido de ações e eventos com as coisas estudadas no local em que elas geram significado. As decisões para trilhar esse caminho direcionaram a contatos para participar com os interlocutores das referências aos ganhos, acontecimentos e estrutura para o funcionamento dos garimpos, quando eles estavam envolvidos em circunstâncias relacionadas à materialização dos espaços pelas narrativas. Nos diálogos, foi possível o acesso comum ao uso do passado com construções dos espaços, transmitidos de geração em geração. Essa foi uma forma efetiva de envolvimento com as ideias da região, que tem abrangência no tempo e espaço além do que é registrado pelos olhos, significante para apreender costumes de quem vivenciou situações diversas nas localidades.

			Na etnografia arqueológica, essa perspectiva segue a abordagem de Yannis Hamilakis (2011), que requer direcionar a investigação por meio da interação com grupos desprivilegiados, levando em conta os coletivos de coisas e humanos. Esse é o fundamento para ouvir as vozes dos envolvidos em eventos que reproduzem as formas de exclusão da modernidade, como a mineração. O desdobramento da ideia conduziu a construção da narrativa etnográfica a partir da perspectiva de envolvidos com a mineração artesanal, principalmente garimpeiras(os).

			Os ritmos da realidade local foram tomados como base para a aplicação da etnografia, com foco também na relação das coisas da Chapada Velha, porém com base nas proposições da arqueologia. Nessa toada, as circunstâncias das práticas diárias dos habitantes com relação ao garimpo guiaram os elementos do tempoespaço que seriam investigados, como um procedimento da crítica reflexiva comum à etnografia arqueológica que admite a construção do conhecimento como uma forma de fazer a pesquisa em que há a incorporação do pensamento de ambos, pesquisador e interlocutores (HAMILAKIS; ANAGNOSTOPOULOS, 2009).

			Na essência do método de campo em que está a exigência da etnografia voltada à arqueologia com os participantes dos eventos houve a interação com as noções do passado contemporâneo, disseminada no tempo das conversas e incursões aos garimpos e locais a eles vinculados. Dessa forma, foi possível acessar as narrativas nativas sobre a realidade vivida há muitas décadas acerca das coisas dos garimpos e espaços associados. Nos diálogos com os interlocutores, surgiram indicações sobre como os caminhos foram consolidados através da lida diária e de que forma o árduo trabalho do garimpo pode garantir rendimentos para a vida de uma família ou ser visto como um modo de vida apartado do acúmulo de capital. Na conversa com V. (2016a), compreendemos como são riquíssimas as referências às coisas do garimpo e deslocamentos nas narrativas locais:

			Todos os garimpos que a gente ia era com caminhada. Com caminhada [...] a pé ou então de animal. As coisas, a feira que a gente levava era nas costas. Porque não entrava carro. Não tinha estrada de carro. Quando não tinha animal, que [na via] não passava animais, levava as coisas nas costas. E a animação do garimpo é essa, que a alegria que a gente tem é de trabalhar e pegar o metal, né. Você pegou ali, você já diz, eu tô com o dinheiro na mão4.

			Constatações inerentes ao contato do pesquisador com o território são um benefício da condição da etnografia arqueológica que emprega modos de concepção do objeto de estudo surgido do encontro com as coisas e habitantes locais. Um dos ganhos é o aprofundamento do conhecimento das coisas por sua própria agência. Essa característica, é vinculada a adoção do pensamento da materialidade, saindo assim das conjecturas teóricas para o reconhecimento empírico de sua ativa participação no território estudado.

			Ao vivenciar tantos encontros com os habitantes de Gentio do Ouro e Xique-Xique, principalmente com relação a quem vive nas cidades, percebi que, apesar da distância dos caminhos e das coisas da exploração mineral que separam as sedes desses municípios aos seus garimpos, há muita intimidade com o passado da mineração artesanal, porém desapego com o destino dos minerais ou com a produção de riqueza com o beneficiamento deles. É crucial admitir que as perspectivas do valor das mercadorias não fazem parte dos interesses locais. A atração pelo brilho e valor dos minerais ou a oposição pela dureza e fama de destruidora do meio ambiente que é dita da exploração mineral não são elementos genuínos de preocupação cotidiana na região estudada. Trata-se de assuntos que somente surgiam nos diálogos quando havia provocação para tanto, conforme no trecho da conversa com A. (2015) sobre o abandono da garimpagem por pressão familiar, que logo abaixo veremos.

			Concepções contrárias ao garimpo também foram reproduzidas pelos interlocutores. Por exemplo, a oportunidade de obter rendimentos com a vida na cidade foi o argumento principal da família de um ex-garimpeiro para dissuadi-lo a deixar o serviço. O interlocutor expressou como há um medo de quem não vivenciou de perto o cotidiano do garimpo ao dizer que os acidentes com morte e mutilação eram a preocupação de seus parentes. Uma feição do fim da vida que opõe habitantes locais à paisagem garimpeira. Diferente do que pensava o ex-garimpeiro, havia entre os parentes a vergonha de encarar a sociedade devido ao status da mineração artesanal como um ofício que desmerece a vida humana dada a dureza do trabalho manual que caracteriza o garimpo local. Seus familiares, inclusive quem já havia garimpado, não acreditavam no êxito do negócio, mas sua insistência em permanecer por certo tempo garimpando é digna das paisagens que muitos de seus companheiros conhecem.

			A vertente aqui em atenção, que combina métodos da arqueologia e antropologia, mantém em suas bases a possibilidade de agregar postulados da arqueologia do passado recente para pesquisas da territorialidade e da paisagem. Dentro da concepção da arqueologia que aborda o passado em permanente construção e devido ao uso da etnografia voltada à materialidade, há a concentração nas peculiaridades da área de estudo a partir das experiências relatadas pelos interlocutores e com base nas reflexões sobre as coisas. Para tanto, é levada em consideração a perspectiva de González-Ruibal (2003), que defende a realização de uma etnografia da materialidade das sociedades vivas através das noções das coisas do passado e do presente apreendidas dentro da abordagem da arqueologia do mundo contemporâneo. Em sua abordagem da arqueologia do passado recente, ele indica o uso qualitativo das informações etnográficas para entender o presente (GONZÁLEZ-RUIBAL, 2014b) de forma distinta das arqueologias que difundiram as verdades das metanarrativas, pregaram o racismo e aceitaram o simplismo do evolucionismo.

			Para a investigação desenvolvida, a etnografia exerceu um papel fundamental para o reconhecimento do contexto em que estão fixados os significados. É como Beaudry, Cook e Mrozowski (2007, p. 85-86) afirmaram:

			O contexto é onde o significado está localizado e constituído, fornecendo uma chave para sua interpretação. A recuperação do significado é baseada na recuperação do contexto, porque o contexto não somente estrutura significados por meio de uma amarração com situações e eventos atuais, como também é inextricavelmente ligado ao significado. A existência de um contexto implica, por um lado, na presença de significados funcionando dentro dele e, por outro lado, que os significados não podem existir na ausência dele. Enquanto podemos falar de significados ocorrendo “fora do contexto”, não podemos pressupor a ausência de contexto, mas sim que o contexto do uso não é o contexto normal ou esperado. Frequentemente, é nos contextos incomuns e inesperados que o significado é renegociado ou redefinido.

			Para a proposição da etnoarqueologia com base nas questões epistemológicas, a série de relações com o território estudado contribui para a narrativa etnográfica. A convivência com o território, que se deu em grande medida pela forma de acessar os espaços do garimpo, facilitou o exercício de entender com os interlocutores os acontecimentos nos diversos assentamentos em que vivenciaram suas experiências e com a atenção voltada aos seus próprios pontos de vista, fundamental da postura de quem recorre à etnografia arqueológica (HAMILAKIS, 2011; HAMILAKIS; ANAGNOSTOPOULOS, 2009).

			Dois procedimentos da etnografia, conversa por meio de entrevista aberta e registro dos locais em que as ações aconteceram por meio de incursão etnográfica foram adotados como método. Há uma elevada presteza de ambos os procedimentos no rigor da apreensão das características da paisagem, porém eles se distinguem quanto à concentração nos assuntos investigados.

			Entendidos como incursões etnográficas nas áreas de extração mineral, a realização dos trajetos a pé me propiciou participar dos instantes de caminhada tal como faria quem garimpa, uma genuína atividade para o entendimento do modo de ser do garimpo, conforme Ingold (2012) postula para participar dos eventos no momento em que eles acontecem. O que mais se tornou produtivo foi a concomitância das conversas e deslocamentos pelos caminhos até os garimpos.
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